
tu ição 2 A -f X Y. Se X é feminino e Y é 
mascu l ino , como in t e rp re t a r e s t a fó rmula? 
Mui to s i m p l e s m e n t e : Y é dominan t e , X é 
r e c e s s i v o ; no g r u p o X Y , domina o carac­
te r mascu l ino (Y), e só no g r u p o 2 X o 
carac te r feminino se pode manifes tar . 

N o u t r o s o rgan i smos a cons t i tu ição ó 

2 A + X p a r a a f êmea ; 2 A - f Y p a r a o 
m a c h o ; ou p o d e suceder o c o n t r á r i o : 
2 A + X p a r a o m a c h o , 2 A + Y p a r a a 
fêmea. 

Mas l imitemo-nos à Drosophila p a r a não 
complicar as coisas , e ve jamos qual o me­
canismo da he red i t a r i edade do sexo. 

Sabemos que um organ ismo de r ep rodu­
ção sexuada der iva d u m a célula única p o r 
divisões sucessivas efec tuadas mi lhares de 
vezes , e que es ta célula pr imei ra — o ôvo 
— resu l t a da fusão de d u as células sexuais , 
u m a mascu l ina e ou t ra feminina, denomi­
n a d a s gametos. 

No organ ismo cons t i tu ído há a conside­
ra r dois g rupos de células : u m a s — células 
somáticas — formam o corpo do o rgan i smo, 
formam todos os seus órgãos , toda a sua 
a r q u i t e c t u r a ; ou t ras — as células sexuais — 
em n ú m e r o re la t ivamente reduz ido , conti­
das nas g lându las sexuais ou gónadas, p re ­
sidem à conservação da espécie pela r ep ro ­
dução . A s células somát icas t e e m a cons­
t i tu ição cromossómica 2n ou 2n-\- 1 que 
j á c o n h e c e m o s ; mas as células sexuais , 
de r ivadas dum de te rminado g rupo de célu­
las somát i cas , sofrem u m a profunda al tera­
ção, que vamos descrever . 

E m cer ta a l tu ra da vida , um g r u p o pre ­
des t inado das células das g ó n a d a s , cessa 
de mul t ip l icar-se t i p i camen te , i s to é, de da r 
or igem a células de cons t i tu ição idênt ica à 
da célula mãi , pa ra e n t r a r n u m a forma de 
div isão a t ípica , que se denomina meiose. 
N a meiose , começa p o r se esboçar u m a 
p laca equa to r ia l o r d i n á r i a ; em seguida , 
c a d a c romossoma p rocu ra o seu homólogo 
e cola-se-lhe i n t i m a m e n t e (sinapsis) consti­
t u i n d o os gemini, que são necessa r i amen te 
em n ú m e r o n; ma i s t a r d e , os n gemini sepa-
ram-se cada um em duas me tades ; e cami­
n h a n d o p a r a os poios da célula esboçam a 
recons t i tu ição de dois núcleo filhos com n 
c r o m o s s o m a s , p o r t a n t o com metade do nú­
mero de c romossomas da célula mãe (redução 
cromática); a n t e s , po rém, de se recons t i tu i r 
o núc leo , c ada c romossoma divide-se como 
o rd ina r i amen te em dois , e or ig ina , por sua 
vez , dois núcleos secundár ios . Ass im, a 

célula p r imi t iva , por este p rocesso especial 
de mult ipl icação, deu l u g a r à formação de 
4 cé lu las , cada u m a com m e t a d e do n ú m e r o 
de c romossomas que t i nha a célula m ã e . 
D a q u i r e su l t a que os g a m e t o s teem a cons­
t i tu ição n e não a cons t i tu ição 2n, como 
as células somát i cas . A fórmula 2n é 
p o r é m recons t i tu ída n a fecundação, em 
que se fundem os dois g a m e t o s m a s ­
culino e feminino (w- j -w) , p a r a const i ­
tu í rem o ôvo (2n). O ôvo, agora , j á pode 
dividir-se t i p i camen te , que a cons t i tu ição 
c romossómica da espécie não foi a l t e r ada . 

N a Drosophila melanogaster, a fórmula 
somát ica é 2n, ou me lhor 2 A + 2 X , p a r a 
a f êmea ; 2 A -f X Y p a r a o m a c h o (recor­
demos que Y é dominan t e ) . As células 
somát i cas , por mul t ip l icação t ípica, d a r ã o 
sempre or igem a células da fórmula 2 A + 
+ 2 X ou 2 A - f - X Y ; porém, as que vão 
formar os game tos , sofrem a redução cro­
má t i ca , e as fórmulas a l teram-se : n a fêmea, 
os g a m e t o s terão a fórmula A + X (ou seja : 
m e t a d e de 2 A + 2 X ) ; no macho , uns t e rão 
a fórmula A -f X , ou t ros a fórmula A -f Y . 

E a g o r a ? 
Agora , a r eun ião d u m game to feminino 

(A X) com u m game to mascul ino do t ipo 
A -|- X , da rá um organ i smo do t ipo 2 A + 2 X , 
is to é : u m a f êmea ; um game to feminino 
(sempre A + X) com um g a m e t o mascul ino 
do t ipo A -f- Y , da rá um macho (2 A + X Y ) . 

Ass im se explica a t r ansmissão hered i tá ­
r ia do sexo . 

Nos o rgan i smos em que a fórmula somá­
t ica do macho ó 2 A -f- Y e a da fêmea 
2 A -|- X , os game tos mascul inos t eem, u n s , 
a fórmula A + Y, ou t ros , a fórmula A + O 
(ze ro ) ; dos femininos, uns t eem a fór­
mula A 4- X , ou t ros , A + O. A q u i as coi­
sas complicam-se : se o game to mascu l ino 
A - j - Y se j u n t a com o feminino A -f- O, 


